
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com- 

vosco a cha­

ve do céu.

O beneficio sem ostenta­
ção tem duplicado mé­

rito: o da caridade 
material e o da 

moral
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lia algum valor na préce ?
Lei imperiosa de justiça, 

que dos efeitos reporta ás 
causas que os originaram, tra­
duziu-a o Cristo nestas pala­
vras: «A cada um segundo as 
suas obras».

Servindo-se deste preceito 
como medida, tem parecido a 
certos argumentadores que a 
oração não pôde ter valor 
algum. Argumentam assim: o 
grau de virtude ou inferiori­
dade da creatura resulta ex­
clusivamente do que ela tiver 
feito de bom ou de máu, o- 
casiouando como efeito a fe­
licidade ou desdita concer­
nentes ao estado moral da 
mesma creatura, ao seu kar- 
ma, seguindo-se daf que a o- 
ração não póde absolutamenfe 
romper este equilíbrio que è 
a justiça divina, na sua elo­
quente manifestação. Não res­
ta duvida alguma que este 
juizo é a expressão da verda­
de, mas o que não é justo, e 
jamais passou pela intenção 
dos esclarecidos propugnado- 
res da préce, é que ela tenha 
o condão misterioso de min­
guar faltas ou anular sofrimen­
tos pelos quais a creatura tem 
que passar. Apregoam os te- 
osofistas e alguns espíritas 
que se subordinam a estes 
conceitos, ser a préce nada 
mais do que uma muleta. Ora 
quem anda firme e escorreifo, 
não precisa de moletas, razão 
porque, dizem, quem está no 
caminho do dever recebe as 
bênçãos que lhe advêm como 
necessidade natural, não preci­
sando assim das muletas da 
préce; quem vive na atribulação 
consequente aos seus desati­
nos, tem que passar infalivel­
mente por ela, de nada lhe 
adiantando a préce, que não 
póde nunca remediar-lhe as 
consequências.

Aos crentes é uma impor­
tante questão essa de saber 
se a préce fem ou não volo-i 
algum, visto como a doutrina 
tem-na em conta de um gran­
de socorro que póde ser pres­
tado aquele que péde e que 
sófre.

A argumentação convergida 
assim contra a préce não pas­
sa de muito bem mascarado 
sofisma. Os negadores da 
préce incidem em dois erros 
de apreciação: no modo de 
encarar a préce como conferin­
do favores imerecidos, e na 
generalisação fatalista com que 
iigam todos os sucessos e 
e consequências por que pas­
sa a creatura.

Dos males e dores que o 
indivíduo póde suportar, nem 
todos estão submetidos á lei 
imperioso da fatalidade; ha-os 
que já vêm preparados por

nós, consequentes de anterio­
res alvataras, provas e expia 
ções, pelas quais a creatura 
tem que passar forçosamente; 
ha-os consequentes aos de­
satinos desta mesma vida, 
moléstias, epidemias, tnales, 
dissabores, perdas, que pó- 
dem ser perfeitamente mitiga­
dos, quando não completa­
mente sanados, porque não 
se submetem á ninhuma fata­
lidade.

Não se póde admitir a in­
tervenção de terceiros para a- 
liviar um enfermo ou conso­
lar um aflito ? Não é verdade 
que a medicina tem feito ver­
dadeiros milagres, quando sal­
va um enfermo, que sem o 
auxilio do médico feria mor­
te certa?

O conceito de fatalidade 
em que se apoiam os contra- 
dilores dá préce, vem anular 
os grandes surtos de progres­
so, cavados custosamente, na 
intenção de proporcionar ali­
vio e bem estar á humanida­
de. Não póde a oração des­
truir as leis imutáveis do 
Creador, e nem quem ora 
verdadeiramente, está possuí­
do deste pensamento despido 
de senso; nâo se segue daí, 
porém, que a oração não te­
nha ninhuma aplicação e ni- 
nlium valor. Imaginemos que 
alguém léva de vencida na vi­
da uma faréfa ingrata, tão du­
ra que exigiu de seu 
executor um esforço inaudito; 
quantas vezes, ele não sentiu 
desfaleeer-se no caminho da 
jornada, que se não fôra mão 
amiga que o levantasse da 
poeira da estrada, o desâni­
mo o vencería?! Mas, na ora­
ção cncontron quem lhe vies­
se dizer:—vamos, filho, cami­
nha, que da tua vitoria de­
pende a tua emancipação; não 
te desanimes, porque as tuas 
préces foram ouvidas por teu 
Pai de misericórdia e ele nos 
enviou para te encorajar e te 
consolar na longa caminhada, 
dando te a beber um copo 
dagua, e enxugando-te o suor 
da testa.

* * *
Estavamos, certa vez, em pa­

lestra, na parte de fóra do 
balcão de uma livraria de Mon­
te Santo, quando vimos en­

trar um mulato hemiplegico e 
e resmungador, que bradava 
com acento: — «Eu fui, seu 
doutor, um trabalhador como 
ninguém; não havia em Vila 
Bonfim, quem pudesse com­
parar comigo no eito. Se é 
verdade que existe um Deus, 
como é que esse Deus que 
dizem ser justo e bom deixou- 
me,eu que sou um trabalhador, 
nestas condições miseráveis, e, 
hoje me vejo obrigado a pe­
dir de porta em porta, supor 
tando toda sorte de humilha­
ções!

Ora, aconteceu que no mes­
mo momento, um morfético, 
em condições miseráveis, che­
gava a cavalo, junto á porta 
da dita livraria, pedindo uma 
esmola por amor de Deus.

Si o paralítico dava dó, o 
morfético reclamava compai­
xão, tal era o seu estado de 
miséria física, rosto aroxeado 
e disforme, nariz destruído 
pela moléstia, perna direita 
enxada, de onde corria secre­
ção purulenta que enxarcava 
os trapos que '"a envolviam. 
Diz se que o mundo é uma 
bôa escola, e é uma grande 
verdade.

A situação permitia um con­
fronto, e quem sabe se dali

Só é bôa a vida que é pro­
veitosa e, por consequência, 
só é feliz aquele que soube 
ter uma existeneia util.

O homem que se encasula 
egoistieamúnta dentro da con­
cha apertadn dos seus inte­
resses pessoais, olvidando tu­
do que possa se relacionar 
com os seus coevos, não sen­
tirá nunca a verdadeira ale­
gria de espírito, alegria esta 
oriunda do sentimento de 
amôr que de si deixa des­
prender aquele que se sacrifica 
por algum de seus irmãos. 
Só os corações generosos, as 
almas sensiveis e abnegadas 
que se oferecem inteiras 
em holocauato ao bem de 
seus companheiros de presi­
dio, chorando com eles as 
máguas, consolando-os nos 
transes dolorosos, ou com 
eles se alegrando nos ins­
tantes de prazer, ora esfor­
çando-se por lhes minorar os 
sofrimentos, ora guiando-os 
para um futuro melhor, sen­
tem o verdadeiro goso, a­

não podia resultar uma ins­
trutiva lição. Ocorreu-nos a 
idéa de perguntar ao leproso, 
o que achava cie da vida e 
da sua situação.

— «Ora, moço, respondeu- 
nos, eu venho cumprindo o 
meu fado como Deus é servi­
do, porque assim foi do seu 
agrado, e eu me coformo com 
a minha situação. Não lasti­
mo, não senhor, e vou levan­
do a vida assim, alé a hora 
em que ele quizer rematar, de 
vez, o meu sofrimento, na ho­
ra derradeira».

Esfe exemplo nada tem que 
ver com a oração, mas ilus­
tra bem a questão, mostrando 
como a situação do sofredor 
póde ser refrescada sem neces­
sidade de mudar intrinseca- 
mente a substancia e nature­
za do sofrimento. A préce 
tem este efeito maravilhoso 
de alenlar e confortar aqueles 
que sofrem, não contando os 
males e dores que ela póde 
evitar, sem que por isto sejam 
derrogadas as sabias leis do 
Creador.

Jesus orou, recomendou a 
oração, e ensinou a orar, e 
as suas palavras são «espírito 
e vida».

Xicodem  us

quele de que fuiou Je su s ; 
«eu quero que o meu goso 
esteja em_vós e que o vos­
so goso seja completo».

Ao homem du terra podem 
sobejar bens materiais, glo­
rias ou posições; mas nunca, 
nunca poderá ele eom todos 
estes fatores reunidos al­
cançar a felicidade ambicio­
nada. Esta só possúe o que 
já  se despojou da libré da 
materialidade, seguindo os 
ditames do Mestre: «não u- 
montoeis riquezas da terra. 
Buscai antes as riquezas do 
céo, dessas que as traças 
não corroem, os ladrões não 
roubam e a ferrugem não 
consome».

Cégo, inconsciente, igno­
rante dos seus altos desti­
nos na terra, desconhecedor 
da sua origem e  da finalida­
de da sua existeneia, procura o 
homem do mundo a aquisi­
ção de tudo que possa ofe­
recer-lhe vantagens materiais, 
sacrificando, muitas vezes, 
os mais profundos interesses 
de sua alma.

Mas... quem hoje em dia 
tem a infantilidade de falar 
em alma? Quem, no século 
da ciência, do saber e da li­
berdade, tem a ousadia de 
tocar nessas velbarias de al­
ma e vida futura? Isso é 
para os retardados da inteli­
gência, para os rotineiros e 
conservadores. O homem do

século, o civilisado, tem tan­
ta cousa a atender que nâo 
encontra tempo para 66 lem­
brar e se dedicar ao estudo 
desta lenda velha e infantil 
de Deus e religião !

A religião deve hoje ser 
considerada como um conto 
da carochinha.

«Deus ja morreu», afirmou 
alguém.

É  o homem se engolfa cada 
vez mais na materialidade 
das cousas.

Enganado, corre ele deses­
peradamente atraz do vulto 
que lhe parece ser a felici­
dade. Mas, um dia, tarde tal­
vez, reconhece que o vulto 
que perseguia, não passa de 
espetro zombateiro. Terá que 
recomeçar novamente. Será 
mais prudènte outra vez?

As almas simples, as al­
mas abnegadas, nâo se en­
ganam, porque não vão atraz 
de quiinéras vãs. Buscam 
elas o que é proveitoso e 
prático, livrando-se assim de 
desilusões doridas. «Bema- 
venturados os pobres de es­
pírito» afirmou o Filho de 
Deus.

A hora chegou em que o 
Pai vai fazer a separação dos 
seus servidores fiéis. Toca o 
siuo a rebate chamando to­
dos á compreensão das leis 
do Senhor do Universo. Com­
preendido está: o mundo não 
poderá atender ao chamado 
do Alto. Falece-lhe tempo 
para cuidar disso; demais, 
seus ouvidos acostumados á 
voz da terra, não vibrarão 
ao som vindo do céo. Mas a 
creatura do umôr, que viveu 
do sacrifício o da abnegação, 
acorrerá pressurosa, á voz 
do grande amôr do Pai, e 
alcançará a felicidade eterna.

Vira-LUCÍA

«A  Imortalidade»
Reiniciará a sua publicação 

no próximo dia i.o, o quinze- 
nario «A Imortalidade», que 
se editava em Limeira, e que, 
agora, publicar seá  cm São 
Paulo, para onde se transferiu, 
transferencia essa que motivou 
a sua suspensão, em virtude da 
montagem de suas novas ins­
talações.

«A Imortalidade» ainda a- 
parecerá nos dias i.o e 16 de 
cada mês, porque não ficaram 
totalmente prontas as suas ins­
talações para que possa circu­
lar scmanalmente como é do 
desejo de sua direção. — E’ 
seu diretor o irmão Carlos 
Tiago Pereira, e seu secretário 
o confrade jocelino Cardoso, 
sendo que a sua redação c a- 
dministração estão instaladas á 
Avenida São João n. z jo , - 2.» 
sob-loja - sala 4

PROCUREM FAZER SEUS 
-IMPRESSOS NESTA T1P.

DR. LU IZ  RA M O S FILHO
B X -IS T .  P H O F . M H IU E L  C O U T O  

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de Benhoras 
Instalação para exames completos de R A I O S  X  

Atende chamados para outras localidades 
Consultório c residência: Praça Nossa S. da Conceição, 1157

TELEFONE, 2S3_____ — — — FRANCA

Hora que passa



A NOVA ERA

RESP1NG0S . . .
José Rjisso

Em largos traços, diremos 
algumas palavras relativas á 
bôa fé, apanagio das almas sim­
ples e conformadas, atributo 
da naturesa humana, que ador­
mece e paralisa os ímpetos da 
creatura na anda in contida de 
buscar o bom e o melhor. A-

?peles que descançam na bôa 
c, não percebem claramentc 

que as convicções nela cimen­
tadas estão sujeitas a erros e 
amargas decepções, e que, se 
de um lado têm servido de 
sustentáculo ás suas normas de 
ação, de outro tem despertado 
o fanatismo, fonte primordial 
do egoismo e outros males. Es­
tamos tratando de assuntos e 
fitos que se prendem aos es­
píritas, e é sobre a atitude de 
magister que muitos assumem 
com arrogante infalibilidade, 
quer sejam médiuns, presiden­
tes, mestres, ou anônimos ade- 
tos, que expendemos o nosso 
ponto de vista, aliás observa­
do serenamente por indivíduos 
independentes de qualquer ro­
tina religiosa.

A bôa fé, qualidade tão de­
cantada como condição única 
para se merecer a graça das 
alturas, tornou-se para muitos 
espíritas graduados, um fator 
de estacionamento no campo 
evolutivo da doutrina, em 
qualquer dos ramos de que 
ela se compõe. Nas relações de 
ultra-tumba, é onde se acen­
tua a predominância da bòa 
fé, roçando quasi pela ingenui­
dade infantil, pois as comuni­
cações dos invisíveis trazem 
para eles o cunho de uma ver­
dade insofismável, autentica, 
divina!

Duvidar dos espíritos fala­
dores, gemedores arrependidos, 
que se apresentam sob os ridí­
culos disfarces, ou desconfiar- 
se dos médiuns merecedores 
da mais alta preferencia, 
já bem treinados nas cenas dc 
pavoroso sofrimento, só com­
parado ao inferno de D.tnte, é 
quasi uma profanação, um des­
respeito á doutrina, um ultra­
je á bôa fé! Pois que! Então 
Deus não ampara e socorre a- 
quclcs que se revestiram da 
Couraça inexpugnável da bôa 
fé? Pode deixa-Yos vagando ás 
cégas, sujeitos á todas as incer­
tezas dos raciocinadores e teó­
ricos? Não, a bôa fé é condi­
ção única 1...

Chegados a tal extremo, já 
não ha tempo para retroceder 
do caminho encetado. A bôa 
fé, originando uma convicção 
granitica, repousa candidamen- 
te na alma dos espíritas que, 
saciados, dormem o sono das 
giboias...

Excluem o dever de análise, 
refutam comsuperioridade mes­
siânica a lógica do raciocínio, 
afastam as opiniões contrarias 
aos métodos infalíveis, e entre- 
gam-se de corpo e alma, is 
mais nberrantes e clamorosas 
mistificações, agradecendo-as ao 
Senhor, como graças recebidas...

«A bôa fé, no dizer de Cas­
tilho, aconselhando a Fernando 
de Lacerda, é perante Deus 
uma cousa ^respeitável c bôa; 
mas, ao mesmo tempo, uma das 
que mais perdem aqueles que 
dela usam. E’ o homem, sujei­
to, por vezes, a provações que 
se baseiam na sua bôa fé. E' 
pela bôa fé que a vaidade e o 
orgulho fazem caminho no co­
ração dos homens».

Ha quem diga serem os es­
píritas as eteaturas mais susec-

AOS NOSSOS COLABORADORES

Em vista do pouco interesse que tem os lei­
tores para as publicações longas e seriadas, roga­
mos aos nossos colaboradores a gentileza de nos 
enviarem artigos pouco longos e que possam 
ser publicados de uma única vez. Outrosim, soli­
citamos para que os assuntos tratados sejam ge­
nuinamente espíritas ou espiritualistas aproximados 
quanto possível do Espiritismo, ou assuntos mo­
rais do Evangelho.

tiveis dc se corrigirem, quando 
se reconhecem enganadas na 
compreensão e prática da dou­
trina; são julgados mansos, hu­
mildes, acessíveis a qualquer en­
tendimento que objetive eluci­
dá-los, aceitando placidamente 
as opiniões aos seus sistemas.

Porém, nós que somos a- 
vessos a crer que tais predica­
dos sejam patrimônio de todos, 
mas sim de um número limi- 
tadissimo, lançamos o nosso 
protesto. — E’ falso! Dizer-se 
que são tnaleaveis, simples dc 
coração como as crianças, é 
uma blasfêmia! A grande maio­
ria dos sabidos está recheiada 
de arnôr próprio, presume tu­
do saber, nada aceita que ve­
nha desalojar as velhas convic­
ções, ou corrigir os conheci­
mentos que se distanciaram da 
doutrina!

Afirmamos que o avulcado 
número dos que se julgam 
mestres, predestinados ou auto­
ridades de primeira grandeza, 
não abre mão dos seus prin­
cípios, métodos, etc., mesmo 
reconhecendo-os falidos. A 
bôa fé desencadeou o orgulho,

e este por sua vez acordou a 
vaidade !...

Na muralha vaticanesca na­
da mais penetra, e o que lá se 
encontra, é tido como certo e 
infalível. Dogmáticos, além dos 
sistemas exclusivistas em cho­
que contra todos os ensina­
mentos da doutrina, se entro- 
nisam na bôa fé, aceitando as 
mais irrisórias comédias do 
outro mundo, não se lhes dan­
do perquirir até onde mere­
cem crédito tão mesquinhas 
cenas de diversão gratuica...

Ingenuidade santa, dirão os 
excessivamente complacentes!...

Santisssima simplicidade das 
almas honestas, compenetradas 
do seu dever, dirão os falado­
res contumazes...

Nós nada diremos, pois por 
termos diro tantas cousas desa­
gradáveis estamos envolvidos 
no rói dos malucos... verdade 
que ainda não a tínhamos per­
cebido, tal a densidade da ne­
blina...

Deixemos portanto os queri­
dos confrades adormecerem 
tranquilos na. çqnfiança seráfica 
dos cégos...

Pedro, o Aposlolo
Emquanto a capital dos mi­

neiros, dirigida pelos seus e- 
lementos eclesiásticos, se pre­
para, esperando as grandes 
manifestações de fé do se­
gundo Congresso Eucaristico 
Nacional, chegam os turistas 
elegantes e os peregrinos in­
visíveis. Também eu quiz co­
nhecer de perlo as atividades 
religiosas dos conterrâneos 
de Augusto de Lima.

Na praça Raul Soares, es­
paçosa e ornamentada, vi o 
monumento dos congressis­
tas, elevando-se em fórina de 
altar, onde os átos religiosos 
serSo celebrados. No tope, a 
custodia, redeada de arcanjos 
petrificados, guardando o sím­
bolo suave e branco da eu­
caristia, e, cá em baixo, nas 
linhas irregulares da terra, as 
acomodações largas e fartas, 
de onde o povo assistirá, co­
movido, as manifestações de 
Minas católica.

Foi nesse ambiente que a 
figura de um homem trajado 
á israelita, lembrando alguns 
tipos que, em Jerusalém, se 
dirigem frequentemente para 
o logar sagrado das lamenta­
ções, aguçou a minha curio­
sidade incorrigível de jorna­
lista.

— Um Judeu ?í —■ excla­
mei, aguardando as novidades 
de uma entrevista.

— Sim, fui Judeu, ha al­
gumas centenas de anos — 
respondeu laconicamente o 
interpelado.

A sua réplica exaltou a 
minha bisbilhotice e procurei

atrair a atenção do singular 
personagem.

— Vosso nome? — con­
tinuei.

— Simão Pedro.
— O  Apostolo ?
E a veneranda figura res­

pondeu afirmativamenle, co­
lando ao peilo os cabelos res­
peitáveis de sua barba en- 
canecida.

Surpreso e sedento da sua 
palavra, contemplei aquela fi­
gura hebraica cheia de simpli­
cidade e simpatia. Ao meu 
cérebro alluiam dezenas de 
pergunias, sem que eu pu­
desse coordena-las devida­
mente.

— Mestre — disse lhe. por 
fim — a vossa palavra tem 
para o mundo um valor ines­
timável. A cristandade nunca 
vos julgou acessível na face 
da Terra, acreditando que vos 
conscrvaveis no Céo, de cu­

jas portas resplandecentes 
guardaveis a chave maravi­
lhosa. Não terieis alguma 
mensagem do Senhor para 
transmitir á Humanidade, nes­
te momento angustioso que 
as creaturas estão vivendo ?

E o Apostolo venerável, 
denlro da sua expressão re­
signada e humilde, começou 
a talar;

— Ignoro a razão por que 
revestiram a minha figura, na 
Terra, de semelhantes honra­
rias. Como homem, não fui 
mais que um obscuro pesca­
dor da Galiléa e, como discí­
pulo do Divino Mestre, não 
tive a fé necessária nos mo­
mentos oportunos. O Senhor 
não podería, portanto, me 
conferir privilégios, quando 
amava a todos os seus apos- 
tolos com igual arnôr.

— E’ conhecida, na histo­
ria das origens do Cristianis­
mo, a vossa desinteligência 
com Paulo de Tarso. Tudo 
isso e verdadeiro ?

— De alguma fórma, tudo 
isso é verdade — declarou o 
Apostolo. — Mas, Paulo ti­
nha razão. A sua palavra e- 
nergica evitou que se criasse 
uma aristocracia injustificável, 
que, sem ele, teria de desen­
volver-se falalmenle entre os 
amigos de Jesus, que se ha­
viam retirado de Jerusalém 
para as regiões da Batanéa.

— Nada desejais dizer ao 
mundo sobre a autenticidade 
dos Evangélhos?

— Expressão autentica da 
biografia e dos átos do Divi­
no Mestre, não seria possível 
acrescentar qualquer coisa a 
esse livro sagrado. Muita ini­
quidade se tem verificado no 
inundo em nome do estatuiu 
divino, quando todas as hi­
pocrisias e injustiças eslão 
nele sumariamente conde­
nadas.

— E no capítulo dos mi­
lagres ?

— Não é propriamente o 
milagre que caraterisou as a- 
ções práticas do Senhor. T o­
dos os seus átos foram resul­
tantes do seu imenso poder 
espiritual. Todas as obras a 
que se referem os Evangelis­
tas são profundamente verda­
deiras.

E, como quem retrocede i o 
tempo, o apostolo monolo- 
gou ;

— Em Cafarnaum, perto de 
Genesaret, e em Betsaida, 
muitas vezes acompanhei o 
Senhor nas suas abençoadas 
peregrinações. Na Samaria, ao 
lado de Cesaréa de Felipe, 
vi as suas mãos carinhosas 
dar vista aos cégos e conso­
lação aos desesperados. A- 
queie sol claro e ardente da 
Galiléa ainda hoje ilumina to ­
da a minha alma e, decorri­
dos tantos séculos, depois de

O  mais perfeito aparelho de 
rádio lançado á venda pela 

maior fábrica de rádios de 

todo o mundo :
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minhas lutas no mundo, ao 
lado de alguns companheiros, 
procuro reivindicar para os 
homens a vida perfeita do 
Cristianismo, com o advento 
do Reino de Deus, que Je­
sus desejou fundar, com o 
seu exemplo, em cada co­
ração...

—  Os filósofos terrenos 
são quasi unanimes em afir­
mar que o  Cristo não conhe­
cia a evolução da ciência gre­
ga naquela época e que as 
suas parábolas fazem supôr a 
sua ignorância, acerca da or-. 
ganisação politica do Império 
Romano; seus apólogos fa­
lam de reis e príncipes que 
não poderíam ter existido.

— A ação do Cristo — re­
trucou o apostolo — vai mais 
longe que todas as atividades 
e investigações das filosofias 
humanas. Cada século que 
passa imprime um brilho á 
sua figura e um novo fulgor 
ao seu ensinamento. Ele não 
foi alheio aos trabalhos do 
pensamento dos seus contem­
porâneos. Naquele tempo, as 
teorias de Lucrecio, expendi- 
das alguns anos antes da o- 
bra do Senhor, e as lições de 
Filon, em Alexandria, estavam 
muito inferiores ás verdades 
celestes que Ele vinha trazer 
á Humanidade atormentada e 
sofredora...

E, quando a figura vene­
randa de Simão parecia pres­
tes a proseguir na sua jorna­
da, inquiri, abrutamente:

— Qual é o vosso objeti­
vo, atualmente, no Brasil?

— Venho visilar a obra do 
Evangelho aqui instiiuida por 
Ismael, filho de Abrahâo e de 
Agar, e dirigida dos espaços 
por abnegados apostolos da 
fraternidade cristã.

— E estais igualmente as­
sociado ás festas do segundo 
Congresso Eucaristico Nacio­
nal? — perguntei.

Mas, o bondoso Apostolo 
expressou uma atitude de pro­
funda incompreensão, em ou­
vindo as minhas derradeiras 
palavras.

Foi quando,então, lhe mos­
trei o rico monumento festi­
vo, as igrejas enfeitadas de 
ouro, os movimentos de re­
cepção aos prelados, excla­
mando ele, afinal;

— Não, ineu filho!... Espe­
ram-me longe destas ostenta­
ções mentirosas os humildes 
e os desconsolados. O  Rei­
no de Deus ainda é a pro­
messa para todos os pobres 
e para todos os aflitos da 
Terra. A igreja romana, cujo 
chefe se diz possuidor de um 
trono que me pertence, está 
condenada no próprio Evan­
gelho, com todas as suas gran­
dezas bem tristes e bem mise­
ráveis. A cadeira de São Pedro 
é para mim uma ironia muito 
amarga... Nestes templos faus- 
tosos, não ha logares para Je­
sus, nem para os seus conti- 
uuadores...

— E o que sugeria, Mestre, 
para esclarecer a verdade ?

Mas, nesse rpomento, o A- 
postolo venerando enviou-me 
um gesto compassivo e piedo­
so, continuando o seu caminho 
depois de amarrar, resignada- 
mente, o cordão de suas san- 
dalias.

(Recebido velo  médium  
Francisco C- X a vier, em 
Pedro Leopoldo, a 35 de
agosto de 1930)

-
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dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos
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A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO
Ao vosso filliinho, já  nasceu o primeiro dente ? Tem ele bom 

ipetiteV E’ ele forte e corado ou raquítico e anêmico?
Dorme bem durante a noite, ou chora em deinasia ?
Os seus intestinos fnneionam regularmente ?
Dorme com boca aberta? Constipa-se, com frequência? As­

susta-se quando dorme ?
Já  lhe deu CALCEINA, o remedio que veio provar que os 

acidentes da primeira dentição das crianças não existem ?
A CALCEINA evita a tuberculose, as infcçõos intestinais e a 

apendice. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um meio 
improprio á sua proliferação. — — EM TODAS AS FAUMACIÀS

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela “A Nova Era” ; 
oficina que dá aos seus freguezes o prazer de verem seus impressos bem feitos

ALLAN KARDEC
O Evangelho—O  Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós­
tumas enc. a 7$
O que é o Espiritismo enc. 5$
O Principiante Espírita enc. 4$
A Prece enc 3$

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ enc. 8S

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ enc. 8$ 

ESTRELL1TA JUNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ enc. 8$ 
Do Calvario ao Infinito » br. 8$ enc. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ enc. 8$ 

MÉDIUM AQU1NO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ enc. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ enc. 10$ 

MIGUEL VIVES
O Guia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas

br. 5$ enc. 7$ 
ELIAS SAUVAGE

Mireta br. 4$ enc. 6$
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ enc. &$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima)

brocli. 3$
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ enc. 8$ 

A. LETERRE
Jesus e sua Doutrina br. 10$ enc. 14$ 
Hiantas br. 4$ enc. 7$

Livraria d’A Nova Era
OBRAS ESPÍRITA S, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC.

DR. PAUL OIB1ER 
Analise das Cousas br. 4$ enc. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ enc. 8$

ALFONSE BUÉ
| Magnetismo Curador br. 4$ enc. 6$ 

Magnetismo e Hipnotismo Cu­
rativo br. 6$ enc. 8$

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ enc. 7$ 

Versos Mediunicos
| Rimas de Além Túmulo br. 4$

MANOEL PIZARRO 
| Contradições de Catolicismo e 
;| do Protestantismo br. 7$ enc. 8$

BITTENCOURT SAMPAIO 
j Jesus Perante a Cristandade 
J br. 5$ enc. 7$
j De Jesus para as Crianças

br. 2$ enc. 4$ 
MANOEL ARÃO

O Claustro (belisssimo rm.) enc. 6$ 
CONAN DOYLE

A Nova Revelação br. 4$ enc. 6$
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 6$ enc. 8$

COMUNICAÇÕES
1 Convite á Felicidade br. 2$

GUSTAVO MACEDO 
j! Religiões Comparadas br. 6$
I FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 
: Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
| Fragmentos das memórias do 
| Padre Germano br. 6$ enc. 8$ 

ROMEU A. CAMARGO 
| O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6S

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi­

losofia Teogonica br. 2$ enc. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma

br. 4$
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe­
nômenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi- 
ca Humana — Fenômenos no momen­
to da Morte enc. cd. 7$

LÉON DENIS
j Joana d’Arc Médium br. õ$ enc. 8$ 
iO  Mundo Invisível e a

Guerra br. 3$ enc. 4$
! O Problema do Sér do

Destino e da Dòr br. 8$ enc. 10$ 
í Depois da Morte br. 6$ enc. 8$ 
j No Invisível br. 8$ enc. 10$
| O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ cnc. 4$
O Grande Enigma br. 4$ enc. 6$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 0$ enc. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 

ANTONIO LIMA
O meu diário cart. 3$
O Espiritismo na infancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$
A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ enc. 6$ 
Estrada de Damasco br. 45 enc. 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$  enc. 6$ 

VINÍCIUS
Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BODIER
A Granja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$
Potências Ocultas do Homem 8$

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$  enc. 6$

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

Z1LDA GAMA
Elegiàs Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na India br. 4$

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas
A. WILM

Rosário de Coral br. 4$ enc. 6$

Dr. CARLOS P. D E CASTRO 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$

ALFRED ERNY
Psichismo Experimental enc. 8$

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri- 

i tismo 2 volumes enc. 15$
jj Encarregamo-nos de encomendar todo e 
;j qualquer livro espírita não constante des- 

ta lista — Os pedidos deverão vir acom- 
! pautados da importância em cheque, vale 
postal ou registrado c/ valor e rnaís o por- 

j te, por volume) endereçados á
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A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú­

de ALLAN KARDEC

R ein carn ação

O importante jornal «Bom- 
bay Chronics* relata um fato 
sucedido na índia, e que como­
veu Ioda uma região desse 
país. A heroina da historia é  
uma menina de oito anos, fi­
lha de Rang Bahadur, radi­
cado numa localidade próxirna 
de Delhi. Desde que soube 
falar, essa menina evocou com 
abundancia e precisão, as re­
cordações de uma vida prece­
dente que parece datar de 
pouco. Ao cumprir oito anos 
sua memória desenvolveu-se 
ainda mais e não cessou de 
fornecer-lhe detalhes de seu 
passado, detalhes tanto mais 
surpreendentes quanto ao 
que se sabe a pequena jamais 
saíra de sua aldeia. Um inglês 
que se interessou pelo as­
sunto foi visita-la, ouvi-la, to­
mou nota do nome e endere­
ço do homem que ela consi­
derava seu esposo na vida an­
terior. Tratava-se de um pro­
fessor chamado Kidar Nalli 
que habitava na pequena ci­
dade de Muttra. Feitas as 
averiguações do caso, resultou 
que dito professor vive ainda 
e c viuvo ha pouco mais de 
oito anos de uma mulher que 
muito amou e que lhe deixou 
um filho. A narração que fez 
das circunstancias desta mor­
te coincide em tudo com a 
da extraordinária menina. È 
mister acrescentar que esta, de­
ra numerosas provas de sua 
veracidade, especialmente in­
dicações sobre o local onde 
havia escondido as pequenas 
economias do lar, que foram 
encontradas. Fez também mi­
nuciosa descrição da casa 
de seu antigo esposo que 
foram reconhecidas corno exa­
las. Como 6 lógico supor Kid 
Natli e seu filho foram visitar 
a menina. A entrevista deve 
ter sido sem duvida surnamen- 
te emocionante para que vol­
tava a encontrai em plena 
infancia, seu esposo e seu filho, 
um pouco maior do que ela. 
Nunca o carater inexorável 
das separações adotou uma 
fórma tão viva e tão cruel.

A historia comoveu profun- 
damente a cidade de Delhi. A 
idéa da reincarnação familiar 
em toda Índia e seus habitan­
tes lem*na hereditariarnente 
encaixada no cerebro: porém 
ali, como em toda a parte do 
mundo, a humanidade sente- 
se ávida de provas materiais 
mesmo a respeito de coisas 
que constituem uma crença 
firme. Em virtude disto uma 
multidão curiosa desfilou pe­
la casa dc Bahadur e sua 
filha com objetivo de compro­
var a realidade do caso.

Oficina Sgricoia e M ecânica em geral

Comunicou-nos o sr. BE- 
NEVENUTO BARIN1, que dei­
xando a firma Irmãos Barini, 
estabeleceu-se por conta pró­
pria á Rua Dr. Jorge Tibiriçá 
n.° 10*31, nesta cidade, com 
uma ótima e bem organisada 
OFICINA AGRÍCOLA E M E­
CÂNICA EM OERAL, estan­
do apto a prestar solicitamen­
te e com perfeição todo e 
qualquer serviço referente ao 
ramo.

LÂMPADAS =
De 5 a 50 Vátios—120 Võltios 

Rs. 25000
. De 10 a 60 Vátios—220 Vóltios 

Rs. 25800
só na

-- - ............ A gência F O R D

Sermos bons...
A bondade é a chama bru- 

xuleante que duicifica a alma 
e diviniza o homem.

Sermos bons, é sentirmos 
em nós um veemente desejo, 
uma vontade estranha animan­
do-nos a bem fazer, a acari­
nhar o homem, o animal, a 
planta, e até o simples o- 
bjeto.

Sermos bons, é prestarmos 
o necessário auxilio a quem 
dele caréce, mas evitando 
sempre essas mesquinhas e 
teatrais ostentações que anu­
lam ou diminuem por vezes 
a majestosa grandeza do bem 
feito.

Sermos bons, é amorlisar- 
uios o mal dos pobres, con­
fortarmos os doentes, socor­
rermos os aflitos e amparar­
mos trôpegos velhinhos, con­
tribuindo para com todos com 
o recurso de que dispomos, 
representado pelo óbulo sa­
crossanto da palavra, da moe­
da ou do braço.
Sermos bons, é,numa palavra, 
soírermos pelos que sofrem, 
fazermos o máximo do bem 
possível, c sentirmos no co­
ração o dôce vibrar da ale­
gria por havermos apenas o 
nosso dever cumprido. Quem 
há que assim já seja ? Eu ? 
V ós? Nenhum ainda.

Na pura aceção da pala­
vra, ser-se bom é ser-se já 
perfeito e nós ainda estamos 
manchados de imperfeição.
(Do Uui e Caridode) A. Á. M-

Almanaque d’«0 Pen­
samento» para 1937

(VIGÉSIMO QUINTO ANO)

Temos em nossa mesa nm 
exemplar desta util e interes­
sante publicação que, desde ha 
i )  anos, a Empresa Editora 
«O Pensamento"1 vai fornecen­
do, anualmente, ao público bra­
sileiro, com o mais brilhante 
sucesso. O  Almanaque de 1937 
traz matérias de grande utili­
dade para todas as classes so­
ciais, pois, além das partes de­
dicadas especialmenre aos co­
merciantes, agricultores e ho­
mens 'de negocios, trata de 
assuntos recreativos, científicos 
e psicológicos, como sc póde 
vêr pelo seu índice: Calendá­
rio Brasileiro para 1937; Tá- 
boa planecaria para 1936; Tá- 
boa Lunar e sen emprego; Os 
Governantes do Ascendente; 
Influencia de Lua Nova; Calen­
dário Astrológico; Táboa dos 
dias favoráveis e desfavoráveis 
em 1937; Movimento dos mer­
cados dc gêneros em 1937; 
Predições do tempo em 1937;

Horoscopo do ano de 1937; 
Variações do cambio em 
x 937; Adivinhação pela» flores; 
Impressões de um hipnotisado; 
Viagem á Lua; Receitas ucilis- 
simas para o campo e o lar, 
etc., etc.

Recomendamos aos nossos 
leitores a aquisição desta pre­
ciosa publicação e agradecemos 
á Empresa a oferta que nos fez 
de um exemplar.

0  Almanaque é vendido a 
23500, livre do porte. — Pe­
didos á LIVRARIA «O PEN­
SAMENTO» — Rua Rodrigo 
Silva, 40 — São Paulo.

Gentro Esp. «Euripedes Barsanullo»

Do Centro que serve de e- 
pigrafe a esta nota, recebemos 
atencioso convite para a sole­
nidade da inauguração de sua 
séde própria, á rui D. Maria- 
na Junqueira n. 41, em Ribei­
rão Preto.

Foi escolhido 0 dia 1.0 de 
novembro vindouro para o 
áto inaugural, eis que aquela 
data assinala a dcsincarnação do 
patrono do Centro, Euripedes 
Barsanulfo.

A Nova Era agradece 0 con­
vite c far-se-á representar.

1 ~~

Sabão 2 M
Lava tudo—NSo contém im­

purezas— Nao estraga 
os tecidos

1 k. $800 -  15 ks. 12$000
Pedidos nó fabricante

M. M E L L O  
Rua 0 . Fteirc, 335 - Fone, 263

FRANCA

«Quinzena PtA-Tuberculosos»
Da Diretoria respectiva re­

cebemos a Seguinte nota:
Comunicamos que as con­

tribuições subscritas em pról 
dos tuberculosos de Franca 
deverão ser pagas no Banco 
do Brasil onde está sendo e- 
fetivado o recebimento e, para 
o governo dos generosos su­
bscritores, informamos que o 
balanço geral será em 30 de 
Dezembro deste ano, quan­
do então serão publicados os 
nomes daqueles que, por 
qualquer molivo deixaram de 
pagar suas quótas.

Esperamos que a generosi­
dade do povo, demonstrada 
durante àquela memorável 
«Quinzena», seja concretiza­
do com toda a eficiência, pa­
ra bem da saúde da nossa 
coletividade.
A D iretoria d a  C am panha  

J o s é  V i la  V e r d e
Vitimado por uma faisca 

elétrica dcsincarnou no dia 
12 deste o jovem José Vila 
Verde, filha do nosso confra­
de sr. Diogo Vila Verde Gu- 
tierrez, residente em Cristais, 
deste município.

Ao espírito de José, deseja­
mos muita paz na nova vida 
que acaba dc ingressar.

A gradecim ento
Decorrido já um mês do 

passamento da nossa prantea­
da e inesquecível esposa, mãe, 
sogra e avó ANA EUZEBIA 
CALEIRO, embóra ainda ho­
je nos cheguem ás mãos con- 
soladoras e  cativantes de­
monstrações de sincero pezar, 
é chegado o momento de a-' 
presentarmos os nossos agra­
decimentos mais calorósos e- 
mais efusivos a Iodos aque-- 
les que, por qualquer fórma,- 
pessoalmente ou por escrito, • 
fizeram chegar alé nós a ex-- 
pressão da sua solidariedade 1 
amiga e bondosa, nos insfan-' 
tes amargos que atravessa­
mos, quando da longa enfer­
midade e posterior falecimen­
to da nossa saudosa extinta.

Era nosso sincéro d esejo ' 
que a expressão desse agra-- 
decimento fosse levada pes-' 
soai mente a todos quantos ■ 
timbraram em nos sentir a • 
sua amisade naquelas circuns- ■ 
tancias dolorosas. Tais e tan- • 
tas foram, porém, as manifes­
tações de estima de que fo­
mos então alvos, ao ponto de 
a nós mesmos surpreender o 
vulto e a qualidade dessas" 
manifestações, que fomos for- ' 
çades a modificar aquele nos- ' 
so desejo, para que algum ■ 
imperdoável esquecimento não. 
fosse cometido. Efetivamente,- 
poderia acontecer que, entre • 
as inúmeras e incontáveis de-' 
monstrações de pezar a nós ■ 
prestadas, houvesse de nossa 
parte, ao formular os nossos ■ 
agradecimentos, alguma natu- - 
ral omissão. A nossos pró- ’ 
prios olhos, porém, essa o - ' 
missão seria imperdoável, tal 
a intensidade do desejo de 
protestarmos a todos a eter­
nidade e a veemencia do sen­
timento de gratidão de que. 
somos hoje possuídos para. 
com todos aqueles que, hu­
mildes ou poderósos, ricos 
ou pobres, tão de perto sen­
tiram conosco o desapareci­
mento daquela que, em vida, 
procurára sempre expandir • 
para coni todos, sem exce- ■ 
pções de classe ou posição, 
as exuberancias do seu cora­
ção amigo e bom.

Por isso, recorremos agóra 
á imprensa, para fazer públi- ' 
co o nosso imorredouro re­
conhecimento petas provas 
de confortadora estima e ili- • 
mitada amisade de que fomos 
cercados, ao vêr desaparecer 
para sempre do nosso con­
vívio aquela que era para nós 
a  companheira insubstituível, 
a mãe, a sogra e a avó aman- 
tissima, carinhosa e perfeita.

Se, no transe amargo e do­
loroso do desaparecimento de 
um ente querido, algum con­
solo é possível, esse consolo' 
por certo será a solidarieda­
de e a demonstração de esli- ■ 
ma daqueles que nos cercam. ■ 
E o tanto quanto as conligen- 
cias humanas o permitiam, 
muito além de tudo o que 
nos era dado esperar, tivemos 
o consolador lenitivo de uma 
solidariedade inexcedivel, ex­
pontânea, sincera e afeluósa, 
que a todos nos deixou ca­
tivos e eternamente reconhe­
cidos.

Assim, com o coração nas 
mãos, genuflexos ante a ex­
trema generosidade de todos

os que nos fizeram senfir o 
calor e a sinceridade do seu 
pezar e da sua solidariedade 
com a nossa dôr, aqui deixa­
mos registrados o nosso im- 
perecivel e veemente reconhe­
cimento por esse motivo, ro­
gando á nossa saudosa, pran­
teada e inesquecível extinta 
que, na mansão dos justos, 
onde por certo ora habita o 
seu espirito puro e santo, se­
ja ela a interprete, perante 
o Altíssimo, das nossas quen­
tes préces pela ventura e pe­
la felicidade de todos aqueles 
que, pela fórma porque se 
solidarisaram com o nosso 
sentimento, tornaram-se cre­
dores da nossa profunda e 
imorredoura gratidão.

Franca, Outubro de 1936.

l ly g in o  de O liveira C alei­
ro, p or si e  fa m ília

«R á d io  Difusora Espirita»
Será instalada, brevemente em 

S. Paulo, uma possante estação 
transmissora, de caráter exclusi­
vamente espírita. Trata-se da 
«Rádio Difusora Espírita E- 
vangelica».

Os preparativos para a sua 
instalação já se acham bastante 
adiantados, sendo que só falta 
perfazer o total da importância 
necessária. Para isso estão sendo 
vendidas 25.000 «carteiras», ao 
preço de io$ooo (dez mil réis), 
contribuição única.

Todo espírita poderá concor­
rer para que, até o fim do ano, 
tenhamos a nossa estação difu­
sora. «Para isso, basra adquirir 
uma ou mais «carteiras» na 
medida de suas posses.

Os pedidos dc «carteiras» 
podem ser, desde já, enviados 
para a União Federativa Espirita 
Paulista — Caixa Postal 2o7 i 
— S. Paulo. Caibar Schutel, 
Redação do O Clarim, Matão; 
sr. José Peres, Redação da A 
Alvorada, Ç. João da Bôa Vista, 
Rua 7 de Setembro, 33; e a 
Redação A  Nova Era, Caixa 
Postal 65—Franca.

UMIRIUE DE SOUZA FIGUEIREDO
I CirurgiSo -  Dentista I

------------ TTT--------------1
LONGA PRATICA -  C LIN IC A  E  PR Ó T E SE

Especialidade no tratamento 
dos dentes das crianças 

EXTRAÇÕES E CURATIVOS 
GRÁTIS AOS POBRES

Rua Iam az Gonzaga, 141 -  Franca

D e  C a s a  B r a n c a

Outubro — i o  - -  Esteve 
ontem nesta cidade em visita 
cordial zo Centro Espírita «Paz 
Consoladora», o nosso presado 
confrade snr. José Peres, incan­
sável pioneiro da seára espírita 
e DD. Redator do brilhante jor­
nal «Alvorada», de S. João da 
Bòa Vista. O ilustre visitante 
fez uma conferência espírita 
em nosso Centro, abordando 
os mais interessantes pontos da 
doutrinas, o que causou a to­
dos a melhor impressão pos­
sível. Á grande assistência foi 
distribuído depois profusamen­
te o jornal «A ALVORADA».

Quasi ninguém morre por 
falta de comer, mas muitos 
morrem dc comer.

........ ................. . - ......... .

A O  C H I C  F R A N C A N O
A L F A I A T A R I A

Grande sortínvmto da easlrolras parn iodos os preços

R u a  D r .  J o r g e  T i b i r i ç á ,  1 3 2 0  _  F r a n c a


